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pela União Europeia

Reforçar a resposta de África ao 
crime organizado transnacional 

Os resultados estão a surgir e o seu impacto 
está a aumentar

Desde 2017, este projecto financiado pela UE 
tem vindo a construir uma base de evidências para 
apoiar a efectivação de respostas mais eficazes 

ao crime organizado transnacional (COT) em África.

O ENACT é uma fonte reconhecida de uma 
análise de qualidade, acessível às partes interessadas 
africanas e procurada por decisores políticos, entidades 

responsáveis pela aplicação da lei e profissionais da justiça penal.

A comunidade internacional e outros actores engajados 
na evolução e no impacto do COT em África recorrem 
ao trabalho do projecto.

O impacto é visível nos resultados do reforço das capacidades 
em curso, nas unidades analíticas recentemente criadas 
e no apoio técnico regional e nacional.

Uma análise aprofundada, a nível 
continental, regional e nacional da 
investigação e das informações 
efectuada por investigadores africanos 

e analistas da INTERPOL, proporciona uma base 
para a promoção de respostas eficazes ao crime 
organizado transnacional em África e para a aferição 
do impacto do COT na governação, no desenvolvimento 
e na fragilidade dos Estados.

Reforçar a resposta de África ao 
crime organizado transnacional



O objectivo da investigação é aumentar a sensibilização e o conhecimento do 
COT em África, mediante publicações de investigação e eventos de briefing:

Investigação

33 

sínteses de 
políticas

28 

estudos de 
investigação

15
relatórios analíticos da 
INTERPOL, incluindo 5 
relatórios continentais

250
artigos curtos da série 

ENACT Observer, publicados na  
web, destacando questões de 

actualidade no continente

5
relatórios continentais 

estratégicos sobre temas-chave, 
ameaças prioritárias e crimes 

graves baseados no trabalho de 
investigação primário no terreno

Índice de Crime Organizada em África

NIGÉRIA 
O governo nigeriano convidou o 
ENACT a apresentar as conclusões 
do Índice de 2019, respeitantes à 
Nigéria.

ÁFRICA DO SUL 
O Chefe Nacional do Combate 
ao Crime Organizado - junto da 
Autoridade Nacional do Ministério 
Público - comentou que o Índice 
de 2021 fornece uma ferramenta 
valiosa de engajamento, que pode ser 
utilizada na compilação e melhoria 
das estratégias e planos de acção que 
visam combater de forma mais eficaz 
a criminalidade organizada.

ZÂMBIA 
O governo da Zâmbia manifestou 

interesse em colaborar com o 
ENACT, no sentido de melhorar a sua 

pontuação de resiliência, registada 
no Índice de 2019, e solicitou que se 
encetasse um diálogo nesse sentido.

>20 
vídeos

>1 milhão 
de visualizações 

do sítio web 

1 milhão 
 de descarregamentos 

de conteúdos

Todos os relatórios analíticos e de investigação do ENACT podem ser 
descarregados no sítio web do projecto ENACT.

Impulsionado pela Iniciativa Global Contra o Crime Organizado Transnacional (GI-TOC), o Índice de Crime Organizado do ENACT 
proporciona a primeira medida multidimensional de sempre do crime organizado e do seu impacto. Este índice pioneiro baseia-
se na contribuição de uma grande equipa de especialistas africanos, e mede e analisa, tanto o crime organizado, como os níveis 
de resiliência de cada país do continente. Esta terceira iteração do índice, em 2023, que permite uma análise histórica comparada, 
acrescenta profundidade à compreensão continental do COT.
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Hiperligação ao Índice de Crime Organizado do ENACT, edição de 2021

Africa
ORGANISED CRIME INDEX

O Índice de Crime Organizado em África 
tornou-se uma referência importante nos 

estudos académicos sobre a criminalidade 
organizada. Um sítio web dedicado e 

interactivo – africa.ocindex.net – permite 
aos utilizadores acederem às conclusões, 

pontuações e metodologia do 
referido índice. 

https://enactafrica.org/
https://enactafrica.org/organised-crime-index


Reforço das capacidades com vista a aumentar a 
resposta do continente africano

Assistência técnica

PROCESSO RESULTADOS
EM 

COLABORAÇÃO 
COM:

O ENACT PROVIDENCIA O SEGUINTE:
FORMAÇÃO TÉCNICA, DESENVOLVIMENTO DE 
CAPACIDADES E APOIO para reforçar a capacidade 
regional e nacional de resposta ao COT mais eficazmente.

FORMAÇÃO TÉCNICA DISPONIBILIZADA A MAIS 
DE 1 000 POFISSIONAIS DA ÁREA DA APLICAÇÃO 
DA LEI EM 52 PAÍSES AFRICANOS, reforçando 
assim a capacidade dos serviços de aplicação da lei 
e das agências governamentais para responderem à 
criminalidade organizada.

COOPERAÇÃO REGIONAL E INTERNACIONAL para 
reforçar a capacidade das instituições na linha da 
frente para responderem ao crime organizado.

MAIS DE 70 JORNALISTAS RECEBERAM 
FORMAÇÃO RESPEITANTE ÀS MELHORES 
PRÁTICAS DE COBERTURA DA CRIMINALIDADE 
ORGANIZADA. Os jornalistas desempenham um 
papel fundamental na denúncia da criminalidade e 
na responsabilização das instituições e dos estados.

INTERPOL: ANÁLISE DAS INFORMAÇÕES CRIMINAIS EM ÁFRICA

Reforço das capacidades de análise das 
informações criminais de 475 agentes 

provenientes de 52 países africanos 
e cursos de “formação dos formadores”, 

que certificaram 59 formadores 
oriundos de 35 países

Aumento da partilha de 
informações e fortalecimento da 
cooperação nacional e regional, 
de modo a prevenir e desmantelar 

a criminalidade organizada 
transnacional

155 participantes de 34 países participaram 
em webinars sobre a iniciativa WomENACTion, 
que oferece um ambiente de trabalho em rede 
seguro para as mulheres polícias africanas em 
domínios relacionados com a criminalidade 

organizada e análise de informações

❚	 	Chefes de Polícia da África Oriental 
(EAPC, na sigla inglesa), Organização 
de Coordenação

❚	 	Chefes de Polícia da África Ocidental 
(WAPC, na sigla inglesa), Organização 
de Coordenação

❚	 	Chefes de Polícia da África Central 
(CAPC, na sigla inglesa), Organização 
de Coordenação

❚	 	Organização Regional para a 
Cooperação entre os Chefes de 
Polícia da África Austral (SARPCCO, 
na sigla inglesa), Organização de 
Coordenação

❚	  Prestou apoio técnico contínuo 
e aconselhamento estratégico 
para criar acordos de cooperação 
transfronteiriça e inter-regional

❚	  Desenvolveu quadros para responder 
aos desafios específicos do COT

❚	  Contribuiu para os planos de 
implementação, indicadores de 
medição, e modelos incorporados 
nos relatórios informativos dos 
Estados-Membros

❚	  A avaliação dos riscos do COT, realizada 
pelo Comité do CAPC (CAPCCO, na  
sigla inglesa)

❚	  Ratificação, a nível dos chefes de 
polícia e dos chefes de Estado, do 
acordo de cooperação CAPCCO-
EAPCCO e do acordo de cooperação 
WAPCCO-CAPCCO

❚	  Revisão do Protocolo de Mifugo sobre 
o Roubo de Gado na África Oriental

❚	  Estratégia de Implementação da 
SADC para o Crime Organizado Grave 
e Transnacional; Protocolo da SADC 
sobre Armas de Fogo; e a Estratégia 
Interministerial da Namíbia sobre 
Armas de Fogo



Fortalecimento da cooperação regional 

O projecto é executado pelo Instituto de Estudos de Segurança (ISS), em parceria com a INTERPOL e a 
Iniciativa Global contra o Crime Organizado Transnacional (GI-TOC).

O trabalho de investigação e análise do ENACT tem informado regularmente os governos e os decisores políticos, propiciando 
estratégias mais eficazes, que ajudam a dar resposta à criminalidade organizada. Para atingir este objectivo, o ENACT criou 
Observatórios Regionais do Crime Organizado. Esta rede de observatórios fornece uma capacidade pan-africana para as actividades 
de investigação e sensibilização, melhorando assim o perfil do projecto ENACT entre os seus homólogos em todo o continente. 
A INTERPOL também tem analistas in loco, nos Gabinetes Regionais em Abidjan e Nairobi, para estabelecer redes com as entidades 
africanas responsáveis pela aplicação da lei e para apoiá-las.

Rumo ao futuro

A primeira fase do projecto ENACT desenvolveu uma base de evidências analíticas, à escala de África, que aumentou 
a sensibilização das principais partes interessadas e conduziu a respostas inovadoras ao COT no continente, em termos 
de políticas e operações. 

A segunda fase, actualmente em curso, baseia-se neste repositório de conhecimentos e dá seguimento à sua agenda 

de investigação. Esta fase centra-se mais na assistência técnica e no desenvolvimento de capacidades para auxiliar a 

elaboração e a implementação de políticas com instituições estatais e não estatais, bem como a expansão da análise 

das informações criminais em África.

A Fase II do ENACT iniciou-se em 1 de Fevereiro de 2022 e decorrerá até 31 de Dezembro de 2025.
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Existem também sete Unidades de Análise Criminal (CAU, na 
sigla inglesa), dotadas de infra-estruturas, hardware, software 
e meios de apoio à formação, bem como acesso permanente 
às bases de dados da INTERPOL, para auxiliar na investigação e 
resolução de casos criminais.

ABIDJAN, CÔTE D’IVOIRE

KAMPALA, UGANDA

LILONGWE, MALAWI

NIAMEY, NÍGER

LIBREVILLE, GABÃO

BRAZZAVILLE, CONGO

DODOMA, TANZÂNIA

PRETÓRIA (África Austral)

NAIROBI (África Oriental e Corno de África)

DAKAR (África Ocidental e Central e Norte de África)

ADDIS ABABA (ligações com a União Africana)

ABUJA

https://www.facebook.com/ENACTAfrica/
https://twitter.com/ENACT_Africa
https://www.linkedin.com/company/enact%E2%80%93africa/

